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Resumo  

Introdução: As alterações climáticas, resultado de emissões de gases de efeito estufa provocadas 
por atividades antrópicas, demandam ações de mitigação e adaptação. Dentre essas ações 
destaca-se o uso de sistemas agroflorestais (SAFs). Desta forma, o objetivo deste trabalho foi 
realizar o levantamento florístico de dois SAFs na região central de Rondônia. Além do mais foi 
realizada a estimativa da biomassa aérea e de palmeiras, o estoque de carbono na vegetação e o 
CO2 equivalente, por meio do uso de fatores de conversão. Metodologia: A pesquisa examinou 
dois SAFs de diferentes idades, para tanto, foi realizado o censo dos indivíduos e a mensuração 
das alturas e diâmetros à altura do peito (DAP). Posteriormente utilizou-se duas equações 
alométricos, uma para estimar a biomassa aérea de árvores e o outro de palmeiras. Os dados de 
biomassa foram convertidos para carbono e, em seguida, para CO2 equivalente, utilizando os 
fatores de conversão de 0,5 e 44/12, respectivamente. Todos os resultados foram extrapolados 
para um hectare. Resultados: No levantamento foram encontradas 659 espécies, relacionadas a 
14 famílias botânicas com altura média de 10,55 m e DAP médio de 36 cm no SAF A e 17,52 m e 
36 cm no SAF B. Entretanto, os maiores valores de biomassa foram encontrados no SAF A. 
Conclusão: O estoque de carbono nos sistemas não variou em função da maior quantidade de 
indivíduos, DAP e altura, mas sim em função da idade do sistema, no qual o mais antigo apresentou 
as maiores estimativas. 

Palavras-chave: conteúdo de carbono; Floresta Amazônica; serviços ecossistêmicos; sumidouro 
de carbono. 

Abstract 

Introduction: Climate change, the result of greenhouse gas emissions caused by anthropogenic 
activities, requires mitigation and adaptation actions. Among these actions is the use of 
agroforestry systems (AFSs). The aim of this study was to carry out a floristic survey of two SAFs 
in the central region of Rondônia. In addition, the aerial and palm biomass, vegetation carbon stock 
and CO2 equivalent were estimated using conversion factors. Methodology: The research 
examined two AFSs of different ages. For this purpose, a census of the individuals was carried out 
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and their heights and diameters at breast height (DBH) were measured. Subsequently, two 
allometric equations were used, one to estimate the aerial biomass of trees and the other of palm 
trees. The biomass data was converted to carbon and then to CO2 equivalent, using conversion 
factors of 0.5 and 44/12, respectively. All the results were extrapolated to one hectare. Results: 
The survey found 659 species, related to 14 botanical families with an average height of 10.55 m 
and average DBH of 36 cm in AFS A and 17.52 m and 36 cm in AFS B. However, the highest 
biomass values were found in AFS A. Conclusion: The carbon stock in the systems did not vary 
according to the greater number of individuals, DBH and height, but according to the age of the 
system, in which the oldest had the highest estimates. 

Keywords: carbon content; Amazon rainforest; ecosystem services; carbon sink. 

Resumen 

Introducción: El cambio climático, resultado de las emisiones de gases de efecto invernadero 
causadas por actividades antropogénicas, requiere acciones de mitigación y adaptación. Entre estas 
acciones se encuentra el uso de sistemas agroforestales (SAFs). El objetivo de este estudio fue 
realizar un relevamiento florístico de dos SAFs en la región central de Rondônia. Además, se estimó 
la biomasa aérea y palmar, el stock de carbono de la vegetación y el CO2 equivalente utilizando 
factores de conversión. Metodología: La investigación examinó dos SAFs de diferentes edades. 
Para ello, se realizó un censo de los individuos y se midieron sus alturas y diámetros a la altura del 
pecho (DAP). Posteriormente, se utilizaron dos ecuaciones alométricas, una para estimar la 
biomasa aérea de los árboles y otra de las palmeras. Los datos de biomasa se convirtieron en 
carbono y después en CO2 equivalente, utilizando factores de conversión de 0,5 y 44/12, 
respectivamente. Todos los resultados se extrapolaron a una hectárea. Resultados: Se 
encontraron 659 especies, relacionadas con 14 familias botánicas, con una altura media de 10,55 
m y un DAP medio de 36 cm en el SAF A y de 17,52 m y 36 cm en el SAF B. Sin embargo, los 
mayores valores de biomasa se encontraron en el SAF A. Conclusión: El stock de carbono en los 
sistemas no varió en función del mayor número de individuos, DAP y altura, sino en función de la 
edad del sistema, en el que los más antiguos presentaron las mayores estimaciones. 

Palabras clave: contenido de carbono; selva amazónica; servicios ecosistémicos; sumidero de 
carbono. 

1 INTRODUÇÃO 

As alterações climáticas, causadas por atividades antrópicas, são a 

consequência de mais de um século de emissões líquidas de gases de efeito estufa 

(GEE) (IPCC, 2023). Neste sentido é preciso propor ações de mitigação e 

adaptação para o enfrentamento das consequências do efeito estufa 

antropogênico. 

A Contribuição Nacionalmente Determinada (NDC) do Brasil, estipula que o 

país pretende alcançar uma redução de 48% em suas emissões de GEE até 2025 

e de 53% até 2030, em relação aos níveis de 2005 (NDC, 2023). Além do mais, o 

Brasil reafirmou seu compromisso de atingir emissões líquidas neutras até 2050. 
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Para tanto, é preciso adotar práticas sustentáveis como o plantio de espécies 

florestais, sobretudo em sistemas agroflorestais (SAF) para promover o aumento 

da captura do CO2 atmosférico. 

Frente a esse desafio, é preciso desenvolver pesquisas para compreender 

como os sistemas agroflorestais contribuem para fomentar a biodiversidade, 

avaliando tanto seu valor econômico quanto sua contribuição com serviços 

ecossistêmicos, por meio de parâmetros como a quantificação da biomassa. 

Diante disso, o uso do SAF para o aumento da biodiversidade foi reconhecido 

como uma maneira de enriquecer os métodos tradicionais de conservação (Boffa 

et al., 2008). No entanto, há uma lacuna a ser preenchida devido à escassez de 

estudos que investiguem a produção de biomassa nestes sistemas de produção 

(Araujo et al., 2023). 

Assim, este trabalho teve por objetivo realizar o levantamento florístico de 

dois SAFs. Além do mais foi realizada a estimativa da biomassa aérea, o estoque 

de carbono e o CO2 equivalente das árvores e palmeiras em dois sistemas 

agroflorestais da região central de Rondônia. 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa foi conduzida em dois SAFs com idades distintas, localizados no 

município de Cacoal, na região central de Rondônia. A região apresenta um clima 

tropical de monção (Am), segundo a classificação de Köppen-Geiger, com 

temperatura média anual entre 24ºC e 26ºC e uma precipitação média anual 

variando de 2.000 mm a 3.000 mm, com um período de menor precipitação de 

abril a setembro e maior de outubro a março (Alvares et al., 2013). O solo 

predominante na região é do tipo Argissolo Vermelho-Amarelo Eutrófico, com 

relevo suave ondulado, com altitudes entre 100 m a 600m e tipologia florestal 

predominante Floresta Ombrófila Aberta Aluvial (IBGE, 2012).  
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Os SAFs avaliados neste estudo foram selecionados por meio de entrevistas 

e aplicação de questionários, para compreensão dos arranjos produtivos. 

Posteriormente, foi realizado o censo para mensuração das alturas e diâmetros à 

altura do peito (DAP). 

Foram mensurados todos os indivíduos florestais com DAP ≥ 5 cm. Além do 

DAP e das alturas, foram registrados os nomes comum e as famílias dos indivíduos. 

A identificação botânica foi realizada com o auxílio de um especialista, consulta em 

herbários, livros, chaves de identificação e literatura especializada (APG, 2016; 

Reflora, 2017; Tropicos, 2023).  

Após a coleta dos dados, foram utilizados dois modelos alométricos (Higuchi 

et al., 1998) para estimar a biomassa aérea de árvores e de palmeiras nos dois 

sistemas agroflorestais. Os dados de biomassa foram convertidos para carbono 

utilizando fator de conversão de 0,5 (Chave et al., 2005; IPCC, 2006; IPCC, 2008). 

Em seguida os valores de carbono foram convertidos para CO2 equivalente, 

multiplicando seu valor pelo fator de conversão de 44/12, na qual é uma relação 

estequiométrica entre o CO2 e o carbono (Araujo et al., 2023). Todos os resultados 

foram extrapolados para um hectare. 

3 RESULTADOS 

Após avaliação dos questionários, foram escolhidos os SAFs A e B (Quadro 

1). O SAF A foi escolhido por ser o mais antigo e o SAF B o segundo com maior 

idade.  O objetivo foi avaliar a capacidade de captação de carbono, dos sistemas, 

após quatro anos.  

No presente censo foram encontrados 659 indivíduos, pertencentes a 14 

famílias botânicas com altura média de 10,55 m e DAP médio de 36 cm no SAF A 

e 17,52 m e 36 cm no SAF B. Sendo que as famílias mais representativas foram 

Malvaceae, Rutaceae e Fabaceae (Tabela 1). 
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Quadro 1 - Caracterização dos sistemas agroflorestais localizados no município de Cacoal, região 
central de Rondônia.  

SAF Tamanho 
(ha) 

Idade 
(anos) 

Coordenadas Nome popular Nome Científico 

SAF A 0,52 42 11º 21' 49.92''S 
61º 20' 3.72'' W 

Consórcio de Cacaueiro, 
Abacateiro, além de outras 
espécies em menor 
densidade como Cedro, 
Goiabeira, Ipê, Biribazeiro 
e Baginha. 

Consórcio de Theobroma cacao, 
Persea americana, além de outras 
espécies em menor densidade 
como, Cedrela fissilis, Psidium 
guajava, Handroanthus 
serratifolius, Annona mucosa e 
Enterolobium schomburgkii. 

SAF B 0,94 38 11º 20' 41.44''S 
61º 20' 1.80'' W 

Consórcio de Cacaueiro, 
Mamica de cadela, Cedro, 
Embaúba e Garrote. 

Consórcio Theobroma cacao, 
Zanthoxylum rhoifolium, Cedrela 
fissilis, Cecropia engleriana e 
Bagassa guianensis. 

 

 

Tabela 1. Número de indivíduos (n), média do diâmetro a altura do peito (DAP, em cm), média da 
altura (H, em m), biomassa média por indivíduo (kg) e total equivalente em CO2 (Mg) do 
componente arbóreo e de palmeiras dos sistemas agroflorestais, localizados no município de 
Cacoal, região central de Rondônia. 

Família Nome popular N 
DAP 
(cm) 

H 
(m) 

Biomassa 
(Mg.ha-1) 

Carbono 
(Mg.ha-1) 

CO2eq  
(Mg.ha-1) 

SAF A 

Anacardiaceae Mangueira 2 83,08 20,50 11,82 5,91 21,66 
Annonaceae Graviola 2 28,43 10,00 0,59 0,29 1,08 

Arecaceae Coco da Bahia 1 25,05 7,00 0,49 0,25 0,90 

Bignoniaceae Ipê 2 31,40 11,30 0,85 0,42 1,56 
Fabaceae Pata de vaca 12 40,09 14,90 14,34 7,17 26,29 
Lauraceae Abacateiro 6 30,60 9,80 2,14 1,07 3,92 
Malvaceae Cacaueiro 106 17,50 7,10 43,22 21,61 79,24 
Meliaceae Cedro 5 26,95 11,00 1,55 0,78 2,85 
Moraceae Jaqueira 2 54,97 11,00 2,79 1,40 5,12 
Myrtaceae Goiabeira 1 24,96 9,00 0,21 0,10 0,38 
Rutaceae Laranjeira 2 6,96 4,50 0,02 0,01 30,07 

Total    141     78,01 39,01 173,06 

SAF B 

Bignoniaceae Baginha 1 15,31 9,00 0,08 0,04 0,14 
Fabaceae Ipê 3 42,41 18,67 4,18 2,09 7,66 
Lecythidaceae Jequitibá 1 30,24 9,00 0,31 0,15 0,56 
Malvaceae Cacaueiro 491 12,59 4,74 16,54 8,27 30,33 
Meliaceae Cedro 1 76,87 30,00 6,08 3,04 11,14 
Moraceae Garrote 2 32,47 23,00 1,66 0,83 3,04 
Myrtaceae Goiabeira 2 17,98 7,25 0,17 0,09 0,32 
Rubiaceae Genipapeiro 2 63,10 24,00 6,69 3,34 12,26 

Rutaceae 
Mamica de 
cadela 

13 48,64 28,08 31,17 15,58 57,14 

Urticaceae Embaúba  2 28,85 21,50 1,75 0,87 3,20 

Total    518     68,61 34,31 125,79 
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Ao analisar a distribuição espacial entre os sistemas, nota-se que o SAF B 

demonstrou maior número de indivíduos. Entretanto, os valores mais substanciais 

relacionados à biomassa e remoção de CO2 estão concentrados no SAF A. Isso 

reforça ainda mais a relevância do uso e da preservação de sistemas agroflorestais, 

uma vez que eles exibem um considerável potencial para o sequestro de carbono 

e a mitigação de gases do efeito estufa (GEE), sobretudo com o passar do tempo 

(Cardozo et al., 2022). 

O SAF A obteve o maior número de famílias, totalizando 11, enquanto o SAF 

B apresentou o menor, com 10 famílias. Quando se analisa individualmente cada 

sistema e o potencial de sequestro de carbono, destaca-se que SAF B apresentou 

os maiores valores em relação a número de indivíduos, DAP e altura, comparado 

ao SAF A. Entretanto, não obteve o mesmo êxito em relação ao CO2 equivalente. 

Isso pode ter ocorrido pela maior diversidade do SAF A em relação ao SAF B. Além 

do mais, a idade do SAF A pode ter colaborado para o aumento dessa biomassa. 

Contudo o benefício da diversidade sobre produtividade torna as comunidades 

mais eficientes, assim comunidades heterogêneas são mais produtivas do que 

monoculturas (Smith et al., 2008). 

Foi observado em comum nos dois SAFs a família Malvaceae correspondendo 

diretamente com 90,59% de todas as espécies encontradas, nos dois sistemas. A 

presença da espécie é o reflexo da colonização do estado de Rondônia, que 

ocorreu na década de 1970, no auge da prosperidade do cacau, o que levou muitas 

famílias a implantar cultivos na região.  

Em relação à contribuição de carbono nos sistemas A e B apresentaram 

valores de 39,01 Mg C.ha-¹ e 34,31 Mg C.ha-¹. Vale salientar que para tais 

observações a idade para os dois sistemas são diferentes, o que tendencia aos 

sistemas mais velhos apresentarem as maiores estimativas (Bolfe et al., 2012). 

Assim, uma justificativa para utilização de sistemas agroflorestais reside na 

sua eficácia como alternativa sustentável. Esses sistemas empregam práticas de 

manejo conservacionistas, otimizando o manejo de espécies vegetais e animais 

https://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&rurl=translate.google.com.br&sl=en&sp=nmt4&tl=pt-BR&u=https://zero.sci-hub.tw/2114/3de8c00b41b9d20b60c3b162b32532d3/deaguiar2012.pdf&xid=17259,15700021,15700043,15700186,15700191,15700256,15700259,15700262&usg=ALkJrhhTTUU-1YFEHcGyXccIUBrJN_welg#13
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com arranjos temporais diversificados. Além disso, proporcionam elevada 

produção de biomassa, acúmulo de carbono e contribuem para a redução da 

queima de recursos vegetais (Mattsson et al., 2015; Mascarenhas et al., 2017). 

4 CONCLUSÃO 

O presente trabalho demonstra o papel dos sistemas agroflorestais e sua 

funcionalidade na mitigação dos gases de efeito estufa. Podendo ser utilizado 

como exemplo para fomentação de novas áreas modelos de alta potencialidade de 

absorção de carbono. 

Apesar dos sistemas agroflorestais mais jovens apresentarem as menores 

estimativas, é importante ressaltar que eles conseguem apresentar valores anuais 

satisfatórios em comparação a áreas de monocultivo. O que pode ser compensado 

pelo uso da diversidade de famílias. 

O sistema agroflorestal A foi o que apresentou maiores valores para 

biomassa, correspondendo a 173 Mg.ha-1 do CO2 equivalente. O estoque de 

carbono nos sistemas não variou em função da quantidade de indivíduos, DAP e 

altura, mas sim do sistema agroflorestal mais velho onde apresentou as maiores 

estimativas. 
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